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TÉCNICA DE SEPARAÇÃO-FUSÃO EM CÃES COM ESPONDILOMIELOPATIA 

CERVICAL COM O USO DE ENXERTO ÓSSEO AUTÓLOGO 

 

Resumo: A espondilomielopatia cervical (EMC) foi descrita pela primeira vez na 

década de 1950; desde então, esse distúrbio neurológico tem se tornado desafio para 

médicos veterinários. É uma doença complexa, com causas multifatoriais, resultante 

de compressão da medula espinhal, que leva aos mais variados sinais clínicos. Sabe-

se que o prognóstico dos pacientes está diretamente relacionado com a severidade 

da sintomatologia. A despeito da existência de inúmeros trabalhos na literatura 

versando sobre abordagem terapêutica na EMC, especialmente aquela que é 

decorrente de metodologias invasivas, restam muitas dúvidas sobre a eficácia destes 

tratamentos frente as várias complicações da doença. Dessa maneira, o presente 

trabalho propõe uma técnica cirúrgica com a finalidade de evitar algumas falhas que 

as técnicas atuais apresentam. Para isso, a técnica de separação-fusão com a 

utilização de enxerto ulnar autólogo, fixada com um único parafuso, foi realizada e 

documentada em dois espécimes de cães de 5 kg e 25 kg. Sendo também aplicada a 

quatro cães de médio porte (30 a 60 Kg), de raças variadas, com sinais compatível 

com espondilomielopatia cervical, e confirmada com auxílio de exames de imagem. O 

acompanhamento clínico desses animais variou de um a sete anos. A técnica proposta 

mostrou-se exequível em espécimes de diferentes pesos. E mostrou-se eficaz nos 

animais submetidos a técnica proposta, sem intercorrências durante o período de 

avalição. 

 
Palavras chaves: Compressão medular; Estabilização; Síndrome Wobbler. 
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DISTRACTION-FUSION IN DOGS AS THE TREATMENT FOR 

SPONDYLOMYELOPATHY WITH THE USE OF AUTOGENOUS BONE GRAFTS 

 

Abstract: Cervical spondylomyelopathy (CME) was first described in the 1950s, since 

then, this neurological disorder has become a challenge for veterinarians. It is a 

complex disease, with multifactorial causes, resulting from compression of the spinal 

cord, which leads to the most varied clinical signs. It is known that the prognosis of the 

patients is directly related to the severity of the symptomatology. Despite the existence 

of numerous studies in the literature dealing with the therapeutic approach in CME, 

especially those that are due to invasive methodologies, many doubts remain about 

the efficacy of these treatments against the various complications of the disease. In 

this way the present work proposes a surgical technique with the purpose of avoiding 

some flaws that present techniques present. For this, the technique of separation-

fusion with the use of autologous ulnar graft, fixed with a single screw, was carried out 

and documented in two specimens of dogs of 5 kg and 25 kg. It is also applied to four 

medium-sized dogs (30 to 60 kg), of different races, with symptomatology compatible 

with cervical spondylomyelopathy, and confirmed with the aid of imaging tests. The 

clinical follow-up of these animals ranged from three to seven years. The proposed 

technique proved to be feasible in specimens of different weights. These was shown 

to be effective in animals submitted to the proposed technique, without intercurrences 

during the evaluation period. 

 

Key Words: Estabilization; Medullary compression; Neurological syndrome. 
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